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Nau se il volvem origiiim
sejam ou ris < puWica '«*,

EXPEDIENTE
«A Idúa» a?sígna-ae a 4 00 reis

jjfir "«ia serie de cinco números
o ¦) IjSlfOO reis per uma collecção
tio Ire;: series.

Não ac.-eeita se artigos anony-
ijíoü, D.sm snn responsabilidade
lepa!

AS URN.VS.

Com o maior ar lor que deve
seutir o eor-çíio do um patruta
denodado, o novo c-arense a-
guarda «nfio^o o lij de » gosto
ou» que-ler - !»».>» a cleirfio oara
a»nailor

Tí' a •

povo,
ias

i. si, tí,:-l¦¦ i(1.
1 .na 1 o povo ¦ pelo
liostuiido »<¦ por meio

nominia atirada, como e.-caruj(,
a fuce cie um povo livre, coir

j quebra de honrae dignidade.
O povo ò livre e com a liberda..

de de «rança e pensamento deve
externar sc segundo os ditames
de sua eonscictida, de modo que
o seu voto s bíirano, como o po-
der de su.i vontade livre e inde-
pendem.:, deve .vrimir um acto
interno tio a  relação ao cau-
Jidato elegrol e nunca uma in-
tluencia Rxti-.u.a imposta sob a
respon.sab.Lcude de outrom.

O direito eleitoral, coafiado 'ao
cidadão, como penhor da couflan-
ya o idoneidafla noa actoü sociaes,
poIitifi«in3iit').í'allaudii, deve ser
liara elli: um padrão da gloria, cu-
jo eqtn v al .-ute ttulá na rasão de
sue, honra, lioti"3iidade rivica ei
umor patriotico.

¦ynM.cii ndo no corpo
• ii- ' :e tem do proouueiar-ac
livr» c i \ ni:-ri('ament« com os
P"U,-' vot .< uomiu<es, fazendo s
escolha <!oí «legenda, deve orgu
Ibar-s» com a missão patriótica
que lhe e impo la e ti que é ctaa-
inado a exercel-a dignamente no
¦'ti Je agosto, afim de que seja
uma gloria para nosiío EsU^o, c
não uma humilhação ou uma ig ¦

r jão, capacidade e boa orienta
çáona gestão dos uego«ios publi-
oos.

K sociedade em peso tem de
soffrer o iní.uxo daqueiles que
aa leTaiusrem á altu a de uma
forra, com a maior conquista d >
ádhesõaa t ¦ mpalhias; portar:'.- ••
urge o momento de honra para <.-
c dadão que nu b.-rn dos intere.
ses sociaes, em bom do Estado
deve escolher aqudlea que w.ir
honrem o Congresso Ge are no o.,
com as sua"5 licções de prudenci f-
justiça e sabedoria.

« \ V l: i", D A DE »

No dia 27 de Julho, prox.imi''
paSuado, completou esto nosso

O voto, pm.-j, exprime uma ('cniiega da imprensa cearense o
somma eao.- mu de responsabili {«eu primoiro anuo de existência,
dndes que lhe são impostas como| O dlusirido coüega, no pe-
cidadão ek-'tor,. para cujo desern- jqueuo p«r;odo de vida qua conta-
nerC.x), lao-t/s numifutoo doeom-[t>m pujçuudo com devotamentii

e sim-cri 'ado p'dos 'IÍ'#»{om da saa-
»a reli:;i;j .. \ que, lelumeate, per
tenceuiiii.

Ui:sc;0i^)s ao collei;-. úfií,.

moções, e rnystír o niaior inta
resse 

puldieo, amor e patriotis
mo.

A. causa publica, portanto, re.
ciama a ' intervenção de
para a melhor seleeçSo daqueÜM
quetíhnemsi maior somma de
contíiitiça |ublica, í par de illus

longa
empregada em sublima
mentos du morHi.
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Oüs.efvif.0 da-5 correios nesta ci
dadí precisada uma reforma ur

gent».
£l3fs-FÍi»Q nos ásanalas dirigidas

â S. Bsnedicío, as... quaes* em
lii-yar d? vireia.por- esta cidade,

que é sile da comarca, dão-se.
ao trabulfco do irem por Sobral,

m rosa, cujas pétalas vão ca.
-.indo no tapete da sala.

i Uosa ou coração—Liura duafo-
|íioc-a e depois juntando as-peta-
ias mordeu-as, mordeu-.as,. sacu-
diaio as depois pala janelUiáu
da seu quarto.

Rosa oa corafão^tamfceai) um
direita, nsrvosa< e arrufada, des.
folhou.as petatás dt roeu coração

fazendo assim.uma enorme cur- a depois... dedois sacudiu-as.10
va e atrapalhando o regular ser
^fça da-jastiça da comarca.

ia sup>Õ3 ssr enorme, 0 estudar ¦*>
seu cn rs®,; safcfterraaeo, por sü:
calcular que o»tt«m aquático cxp
kara o dwerto em. diversos s:a-.
tidos.
' A naseenl&eneonlrada-està onj:
Ef Golga-, jusUBMUtfrDA.meio. dífc.
deserto.

quatro vaatos, indifffirantemeata,
como se fossem as-pet«l,is cia rosai

E' desdirei to que as malas se-jque elk desfolhava, sacudindo-as ^

jam di.ttgidas á est» cidad», jwraldeP0ls P:5,a' pequenina jaueiía Je llSu ía;ba niudarseu quartoi
Viçosa, .1891.

A. THEOPIULO.

aqui, ter o - conveniente des-
®»li0
tino.

Fazendo- esta reclamação.- que
íulg&moa muito ju.slu, p,s<iiiro
ao Sr. Adminstrador dos-correios
1 urgem •. r<;forma serv-iço,
•nato ser de ahsojma necessidade'.

PETÍLAS".. *

( A' Máw I Ln;z'dfl Gouveia, 1
I-ftilifF-Vfftitétnen^ redimida d.

sofá. L-nir» desfulha uma pequA

FOLHETIM ( 19
mmmõBkmmmmmar

HISTORIA ,UB líffl1 SOLDADO

Por Ar'fiw T6eoptri!&.

CA' AhgeíioiS^Bfevilíqrra.).<

outro- dianmgaem sab'a-dH
8fch'kla> nooturna-do' suppost»- te-
jjentB.

Dias dèpois o sargento era re
Entregue no sen potto; a popu
htto de Bituritè assim o tiDÜa

Ã.GUA

Descubriu-se ultimamente no
Sahara ura a enorme nascente d' a-
gua e apenas a 38 .metros de pro-
fundjdade.

O poço de exploraeüío, ora po-
'o vuig,ir!ssimo, dô svstetna pri
rnitivo, prod&z'jà T80 litros- d "a-

V ia por minuto.
Váe-se explorara uascnnte, q'

regras lsfaluyeis

Nàí» ha namorado que não pij<
umuiiho.

Nfio ha moleque de padre qmí
missa.

Não ha empregado publica qu«-
c o goste de faz-r 'jazsta.

Não ha galo de frado que não
sejs. f.;orio

Não ha m>ea feia que asíic
ou.ra bonita.

Não ha bomcíB barrigudo »jü&
não use suspensorio.

Nau ha moça banita- que nà».
tenha uai namorado-.

Não lia ítalmiiu qua uso goGte
de macarrão.

Não ha homem casado qmi n'v-
'nvtja o solteiro-

Náo ha moça «oiUira. qa&- não
desejo casar.

j Não iia moça rim <jh<> fu|it«

erigido.
O sargento Chagas- h*via'sidò

rpflntrcfu^ no .«--e»; prfsto.
Na- qualidade <!* sargento, a

veití cnunrt0í,0s,
A d- ligencm-paríiu.
Er.; ik Iú 1n.m11» ;..a uoita devi;:

csutr ntK- luyar da morada- d»-
èHe tinha si lo- entregue 0 com'"' iriiauiotio.
•mando d« nina delineia, qn« 1* Saauis o que ó uma dcligencist
pzer-se, a1 procura de eap'nrar;lu-Uür?

m criminoso, que u'um perigoso [,;> expor a vida à ponta enfer.
da serra vivia.

Era bem ditBcil essa tarefa, por
Quanto tinha que luetar-se corpo
a corpo ctm uni dw.jnais terri-

rujada do puabal da um assasii

no.
E' chegar snarent.w e cao';n '<

í íiilda iuasccísivel 4o a:ua -
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NOTICIÁRIO
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I, INAÇÕES

Agcstu de 1891.

Quarto minguante 7
'Lua nova 15

Quarto crescente 22
Lur. cheia  36
Dia • ã — Assumpçãode N. S>
nhora.

Na fria morbidez o' aquclle olhar sa via
A calma indiferença ás coisas amorosas ;
Aspaipebras issciam lentas, vagarosas,
Como a neve a cahir e;a borbutSe <, so«cV«.

Chorava a triste'sa na C.f 1 *

Qualquer aceoa di amor dot, p umsim.i
E, iitaudo-os fjlizas cri seus n>n!:os,
Ella, iallauie ti sós, assim dlaia:

«Eu teuLiú h'rror-a vós, ó passarinhos
E cornada ú zsa : «)ta aquelas ninhos
Se giiard .ra castas lilu-sõesda aiaor !

Eiutanfo eu vivo triste, abandonada,
Como um# velha monja acabranhada
Nos solitários c'austros do Senhor

Viçosa, 1831.
Artino de S.

Com sua Exoi* F-am .lia esta nes
Acha se nesta cidade, viacto d&-,

FortaLza, o Dr Joào Brindo Fi- j
lho, nctnvt.l advjgado, resideatj t® cidade o nosso amigo II; yiuun
naquella cidade id® d" 0!fivcira, residente nu caiu

de da Granja.

Do Camoniii está entr» nós o l*or f®'1® de espaço deixam s
Sr. Francisco Napoleio, uegoci* (*1J oar boje ob Perfis á V p >v, i
ante ali residente. ,que far6mos 110 ?r x m" nn'mr

Ppnhorados, agradecemos a sua' ^e^mos descapa as le t ras.
visita. I

e ahi ter quo bater-se com um estreILs-de sua vida.
Luin.aa, cuja vida tem sido um Nisto p amva o sargento Clm.
iUeatvu contiuuo de erimes, teu- Éras em sua ai.trcha por um ca-
do muitas veses entre si o seu minho mau * |>e>'rendoso,
adversaria um nbysmo, no qaí 1 Mas paia oi. , u que era a

precipitar s-- lia t-e qualquer tro. morte?
peço o liz: r desequilib.ar. S —O dcscam-. eterno, o symb.du

E'dcxr os lilnhos sentados da feiicibaJ , ;j-rqiíB o sargonto
ao. portal da casa e ir procurar a era d)s qi.r.. ó ortèui na fdscuia.
m^rle ein sombrios osoouvicrijos, 'i-4^ c.. .10 ^ o;u -to tiuiiiulo» -à
morrendo ignorados e deixaudo t)tí...si:s pirm.os a. ou le cvs-

orphaudude seus ü'hos, únicas.] t- V:;r: ;,-lc -J amor, a verdadei j

Temos a agradecer a permuU
o Cruzeiro, periodico que sa.

iJublic« na cidade de Batursí j, u
sto Eslatlo, c dirigida pcio rida

Sao Jotije Miranda.

De Granja ac^am-íc Iow.m' 1

incuta eotre uv os a. t
.'os llav mundo «" '-t;"a;

c José iSiesbão do Vadra;.o . j i-

ra justiça.
Conheceria el!e o p-.w.

•ou foram a-i «livoiítts h.v«í:«uu
jcw.í Ue bua vida qu« o liicrai:
ipessinii.-lu, sem prévio c :<.'!cci

Jweiito desse sysl. uií pai>obopni
cj V

líeso!vemo.nos |.'ela altwt t t .•
potli se ; (Ja.sim.ro -jua". \ ¦ ::•••
•aa !i)-.iiu'viio UuUt ícu-m;
iUi:: !KUü.
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1

ij11rajrn • ií'e n's-!IV''i ly;>.-tjírJ[>Uii» st niiorn».,

ía c-d-íd.: o< Srs- coiK.meniia-;íjutís» Ct.mpn» utra u<a china de
e- r Joaquim ("o?fa e ctpil&o; osiura iLUtilkaduí
í.roaitaj Mod-jr.a, residentes
u:i ç:'n:j j u'ra :ddejta co-
murei.

Es' eve h- utitm nosti cidade
» !>-, a[ uijo Calumja, juiz

• 'úr",io UV,Í'»O ¦•o .*«. Beae-
i .v.í.i.

m •mm*****
í) Haviam

Xerras

Vende-se írez posses de
í !m, s'ndo duas no .sitio Pí-

Daturhé, e a outra uo
v.i.i iio-s ijy, CiniivJé.

ü-itífs terra» pertPHcem as
arph.t ia tiüaciw F^anci-co
3mí!»>'8 tio Sascíme tio

A.' tfuidi* nea.a L^t.itiraph ;.a j

o qualquer artigo
ao modas. c uno «ej<i;a : sabo
aeíes, olues, •..xiroclu». | uj de
arr z, «Sr. «£. 'MjcoHtnwe no

gí,t:iS);tlt:o":.í;M',o de lr«u<:Í3f'0*
Fáiiv i-ci

PINHO ¦¦¦ aíà0:5— F "«'nan.

te e*p«r»rt> »l) i>> u» Vi ra
hão um (.0") i'L!.r! O soi t ni^n-
to do CHiTAS, ««i b-Us, « uni
variado num-; o de miudesas'
ferragens, uaoliiado* &,

mmmmã

íinto

franrcis^o Peiix de Paulo
;*tm pirã vi'Qi?er uas completo
aorhm.-nto d© cintos pufít
nlioras. cuiisa chie."T^de 

barato.

Coíarmfc ¦< s panhos de borra
eha cliag s,! pa*"s o Francsrc
Felix de f• • ¦: *.

Estes eiv ,. • h ..-ouserv" m
se seaif iM eni^immídi » c i tu
pos

íl 1

A J). A

Npsti typographia ínapri-
nxíHâu cartões iÍ6 visita, csra
tas d« convite,, tonhecim«u-
te», recibos &.

OT3Q

O

O

¦a
-T3
a

CO. ! "J

•o
«

fu?• .. ^

p g
55 
yj

is'i
ILsaJl

<

om
a

O

0
sr.
3

0CCS

.£»cu<56
SDoo»>*»
<D
Of—
£S.

I

I L E 6 IV E L


